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Começando 2025 com tudo
O ano acabou de começar e os Grupos Comunitários já 
mostram a que vieram! Em fevereiro, os primeiros encontros 
de 2025 trouxeram momentos de aprendizado, celebração 
e troca, reforçando o compromisso e o diálogo com a 
comunidade.

O abre-alas foi no dia 15 de fevereiro. O Grupo da 
Juventude entrou no clima do Carnaval com um bloquinho 
pra lá de animado. Fantasias, enfeites e muita alegria 
marcaram o encontro, que também deu espaço a um bate-
papo essencial sobre assédio, respeito e consentimento, 
inspirado na famosa campanha nacional “Não é não”. Os 
jovens também compartilharam ideias e sugeriram temas 
que gostariam de discutir ao longo deste ano.

Já no dia 16 de fevereiro, foi a vez da Mostra 
Sabores & Artes de Pinheiros chegar à sua 9ª 
edição. Além das tradicionais barraquinhas 
recheadas de comidas saborosas, o evento 
contou, pela primeira vez, com um espaço 
especial para o Coletivo USSU, que encantou 
o público com suas peças de cerâmica. E para 
animar ainda mais a festa, a cantora sertaneja 
Lorena Dias trouxe um show ao vivo.

Fechando o mês, no dia 25 de fevereiro, o Grupo 
de Mulheres promoveu um encontro voltado ao 
autocuidado e bem-estar. Em um bate-papo 
descontraído, as participantes conversaram sobre a 
importância de reservar um tempo para si mesmas e 
levaram para casa um mini-manual do autocuidado.

Com esse início cheio de energia, 2025 promete ser um ano de grandes construções para os 
Grupos Comunitários. E você, já está participando? Estamos sempre de braços abertos para 
receber novos integrantes. Se tiver interesse, é só ligar no 0800 721 2425 ou procurar o Posto 
de Atendimento de Pinheiros. Esperamos por você!



Aprendendo a precificar

O encontro teve 14 participantes, sendo integrantes do Grupo 
de Desenvolvimento Territorial e outros empreendedores 
da comunidade. Entre eles, estavam as irmãs Sandra Maria 
e Solange da Silva, que vendem doces e flores na Mostra 
Sabores & Artes de Pinheiros. 

“Eu adoro mexer com flores, tenho muitas em casa  e minha 
irmã é ótima vendedora. Mas saber precificar nossos produtos 
sempre foi um desafio”, contou Solange. Sandra, por sua 
vez, destacou a importância do aprendizado. “Sempre tentei 
inovar, mas nunca soube colocar preços corretos nos meus 
produtos. A oficina trouxe um conhecimento que vou levar 
para a vida toda”, comenta.

Além dos integrantes do Grupo de Desenvolvimento 
Territorial, a oficina também recebeu outros moradores 
interessados no tema, como a artesã Daniela Aparecida 
da Silva, que trabalha com macramê, tapetes e geléias 
feitas com frutas da região. “Eu queria aprender a 
colocar preços justos, sem prejuízo e sem exagerar. Foi 
a primeira vez que participei de uma oficina assim e 
aprendi bastante”, disse.

Para fixar o aprendizado, os participantes receberam 
uma tarefa de casa: listar todos os custos envolvidos 
na produção. Esse levantamento será a base para o 
próximo módulo da oficina, que acontecerá no dia 20 de 
março. “Estou super animada para participar do próximo 
encontro. Aprender nunca é demais e as explicações 
foram muito esclarecedoras”, completou Sandra.
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Com essa capacitação, os empreendedores de Pinheiros e região estão cada vez mais 
preparados para fortalecer seus negócios e crescer de forma sustentável!

Sandra e Solange vendem doces e 
flores na Mostra

Saber quanto cobrar por um produto ou serviço pode ser um grande desafio para pequenos 
empreendedores. Foi pensando nisso que a ArcelorMittal promoveu a oficina “Quanto vale meu 
produto ou serviço?”, no mês de fevereiro.

O segundo módulo da oficina será 
realizado no dia 20 de março
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Solicite sua DIRF
Já ouviu falar da Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte? Mais conhecida 
como DIRF, ela é um documento que todos aqueles que receberam a prestação mensal da 
ArcelorMittal ou fecharam algum acordo de indenização em 2024 com a empresa precisam ter 
em mãos na hora de declarar o Imposto de Renda. Já é possível solicitar a versão digital do 
documento de duas formas. Veja:

Pela Central de Relacionamento com a Comunidade no 0800 721 2425.

Escaneando o QR Code ao lado e preenchendo o formulário.

Agora, caso queira pegar o documento presencialmente, basta comparecer ao Posto de 
Atendimento de Pinheiros, ao lado da Igreja Nossa Senhora Aparecida. É só apresentar o seu 
CPF e um documento com foto. Se quiser retirar a DIRF de um familiar, é necessário trazer uma 
autorização feita de próprio punho feita pelo titular. 

Dica esperta: quanto antes você solicitar sua DIRF, mais tranquilo fica para declarar o Imposto de 
Renda, que este ano pode ser enviado até o dia 31 de maio. Já faça seu pedido e evite a correria!

Se em uma mesma família mais de uma pessoa tiver recebido algum valor, cada um 
terá que retirar a sua DIRF.

Simulado de segurança reforça 
prevenção e cuidados
No dia 19 de março, a ArcelorMittal e a Defesa Civil de Itatiaiuçu vão realizar um simulado externo 
de emergência de barragem sem a evacuação de comunidades. O treinamento é voltado para 
as equipes que cuidam da preservação e manutenção da Zona de Autossalvamento (ZAS).

A simulação começa às 10h e tem dois objetivos principais: testar os procedimentos de segurança 
das equipes e o funcionamento das sirenes da empresa. Como todas as famílias que moravam na 
ZAS foram realocadas em 2019, a participação da comunidade não é necessária.

As sete sirenes da empresa vão tocar ao mesmo tempo por cerca de 15 minutos. Se nesse período 
algum morador estiver circulando pela região da ZAS, a orientação é seguir para o ponto de 
encontro mais próximo, conforme indicado nas placas de sinalização.

Importante! Esse simulado acontece em ciclos anuais, como parte do Plano de Ação de 
Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM). Ou seja, é uma medida preventiva e não tem 
relação com nenhuma mudança na segurança da estrutura.

Nos dois casos, a DIRF será enviada por e-mail ou WhatsApp,  
à sua escolha.
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Arte, comunidade e novos caminhos
Na edição deste mês do Cara a Cara, a gente bateu um papo com a Renata Nogueira da Silva, que 
chegou na comunidade de Vieiras há 10 anos e logo se encantou com o local. Já trabalhou como 
cuidadora de idosos e cozinheira, mas foi na cerâmica que encontrou uma verdadeira paixão. Hoje, como 
presidente do Coletivo USSU, ela conta como essa arte transformou sua vida e a de tantas outras pessoas.

Como foi a adaptação quando chegou em Vieiras?

Me mudei em 2015, vindo de Igarapé, na zona rural. 
Desde o início, me senti muito acolhida. A escola, a 
igreja, os vizinhos... tudo aqui faz eu me sentir em casa. 
Sempre morei em roça, então essa tranquilidade da 
região me conquistou. Foi o lugar que escolhi para viver 
minha vida ao lado das minhas duas filhas, que hoje 
têm 23 e 15 anos.

E como a cerâmica entrou na sua vida?

Foi meio por acaso. No começo, eu não costumava 
ir até Pinheiros, mas fiquei sabendo do curso de 
cerâmica e resolvi participar da primeira aula. De início, 
achei complicado, mas ao mesmo tempo envolvente. 
Passava horas ali e esquecia os problemas de fora. 
Foi uma espécie de refúgio, já que estava passando 
por um momento de mudanças. Com o tempo, me 
apaixonei e percebi que aquilo podia dar certo. A 
cerâmica inovou minha vida e me deu um novo sentido.

O Coletivo USSU surgiu a partir desse curso. Como foi 
esse processo?

Foi desafiador e maravilhoso ao mesmo tempo. 
No início, éramos um grupo de pessoas apenas 
aprendendo a mexer com cerâmica. Mas, no meio do 
caminho, vimos que poderíamos ir além e criamos o 
Coletivo USSU. Foi tudo bem corrido porque, ao mesmo 
tempo em que estávamos aprendendo, já estavam 
chegando as primeiras encomendas. É emocionante 
ver tanta gente diferente, cada um com seu jeito, 
funcionando como um time.

Agora você é presidente do coletivo, certo? Como tem sido essa experiência?

Pois é! Em janeiro, assumi a presidência do grupo. Para ser sincera, nem passava pela minha cabeça, 
mas todo mundo me indicou e eu aceitei o desafio. Estou estudando muito para atender, pelo menos 
um pouquinho, às expectativas que colocaram. É incrível ver todo mundo tão envolvido e abraçando 
essa ideia. A cerâmica mudou a minha vida e a de todos que fazem parte do grupo. O coletivo já deu 
certo e sei que iremos crescer cada vez mais.


